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“Eficiência Energética como ferramenta Eficiência Energética como ferramenta 
de rentabilidade nos serviços de saúde”
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(In)eficiência energética

• Renovável
Fó ilFONTES

Primária

• Fóssil
• Mineral
• Resíduos

• Barragens nuclear

Desperdício de 
energia primária

FONTES

• Barragens, nuclear,..
• Refinarias
• Cogeração
• Redes eléctricas
• Painéis solares
• etc

Finalal

TRANSFORMAÇÃO

• (Má) opção de equipamentos
Desperdício de 

energia final

Finalal

CONVERSÃO
• Motor eléctrico
• Lâmpadas
• Caldeiras
• Motores térmicos

• (Má) opção de equipamentos

• Equipamentos deficientes

• Deficiente gestão dos Equipamentos
Utilizávelzáve

UTILIZAÇÃO

• etc

• Produção
• Transporte

Desperdício de energia

Deficiente gestão dos Equipamentos

• Comportamento dos utilizadores

UTILIZAÇÃO
• Conforto

Produtiva
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Produtiva



Consumo energético UE

40 %40 %40 %40 %

26 %26 % 25 %25 %

i. 1/3 da energia consumida no sector terciário é desperdiçada

ii Em 2000 na UE a electricidade representava 36% da energia do sectorii. Em 2000 na UE a electricidade representava 36% da energia do sector

iii. O consumo de electricidade no sector terciário aumenta 2% ao ano

iv 30% do desperdício da electricidade deve-se a “consumos fantasma”iv. 30% do desperdício da electricidade deve-se a consumos fantasma

Directiva nº 2006/32/CE
[ l ti à fi iê i tili ã fi l d i i éti ]
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[relativa à eficiência na utilização final de energia e aos serviços energéticos]



Oportunidades de optimização

E t d Edifí i d S iEstudo em Edifícios de Serviços

Elevado Potencial:
Tecnicamente possível, 
elevada viabilidade económica, 
considerando 75% dos edifícios 
mais eficientes 

Objectivo limite:
técnica e economicamente 
viável, considerando  50% 
dos edifícios mais eficientes.

Oport nidade de melhoria de

Objectivo alvo: 
Tecnicamente possível, 
considerando  25% dos 
edifícios mais eficientes.

Oportunidade de melhoria de 

15% a 30% em mais de 25% 

dos edifícios
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Estado Português
Consumo de electricidade

+ 45%

Fonte: Apresentação ECO.AP

6



ECO.AP

“(…) prioridade à eficiência energética, designadamente através da aplicação de programas de redução
do consumo de energia nos edifícios públicos e da promoção de comportamentos e escolhas com menor
consumo energético.”

Resolução do Conselho 

de Ministros nº2/2011
Directiva nº 2006/32/CEDL nº 319/2009

Programa de Eficiência Energética na Administração Pública – ECO.AP
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ECO.AP

Designação do 
Gestor Local de 

Energia 
(90 dias)

Ministérios: referenciar  as 
entidades na sua dependência 

que representam 20% do 
consumo e consumos 

superiores a 100MWh/ano
(até final 1º sem 2011)

Ministérios: concretização de 
medidas em todas as entidades 

na sua dependência
(até final 2013)

Adopção de  um plano de 
eficiência energética para 

as restantes entidades(90 dias) (até final 1º sem. 2011)
(até final 2011)

2011 2012 2013 2015 2020

10% 20%

Criação do Barómetro de 
Eficiência Energética da 
Administração Pública

Obrigatoriedade de divulgação da 
factura energéticaç

(até final 1º sem. 2011)
factura energética
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Optimização energética
Por onde começar?

Medical & 

Heating

%

Other 3%

Office Eq. 
19%

43%

Cooling 5%

Cooking 4%

5%
Hot tap water 

Lighting 21%

Fonte: UK Energy Efficiency Best Practice Program; Energy 
Consumption Guide 19: Energy Use in Offices

Fonte: European Cooper Institute; January 2008
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Optimização energética
Problema

Medir para perceber

Perceber para controlar

P
lano d

Controlar para optimizar

e E
ficiên

Sistema de Monitorização de Eficiência Energética

ncia E
ner

Sistema de Monitorização de Eficiência Energética

Reduzir factura Manter conforto Racionalizar recursos

rgética
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Eficiência energética
o que fazer?

• Identificar soluções

• Clarificar vantagens
Incentivos

m
en

ta
l

Clarificar vantagens

• Facilitar adopção de 

medidas

Informação
SensibilizaçãoC

om
po

ra
m

• Novas tecnologias
Inovação

Adequação

no
ló

gi
ca

• Novos equipamentosObrigação
LegislaçãoTe

cn
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Metodologia

• Estabelecimento de 
objectivos parcelares

• Acompanhamento da 
Implementação do PERE

F2- Diagnóstico

• Definição das equipas

• Identificação das fontes dos 
grandes consumos

• Recolha de toda a informação

• Medições

• Gestão, Controlo e Apoio

• Consultadoria - Gestor 
Energia Remoto

Verificação desvios face ao

• Pontos de monitorização

• Identif. de equipamentos de 
monitorização

• Avaliação dos mecanismos  de 
controlo existentes

• Avaliação dos sistemas de 
recuperação

• Verificação desvios face ao 
previsto

• Sugestão novas 
metodologias /ajuste PERE 
face à evolução tecnológicamonitorização

• Recolhas de Documentação

recuperação face à evolução tecnológica.

• Análise e acompanhamento 
do processo de facturação

F1 - Planeamento F3 - Implementação

12



Fase 1 - Planeamento

• Definição de Objectivos
• Caracterização das instalações

I f ã d E i t

Contadores

• Informação dos Equipamentos
• Facturas de consumos (12 meses)
• Contratos de manutenção em vigor

Proposta de 

Diagnóstico

CO2

T+RH

• Monitorização e Diagnóstico energético
• Definição da Instrumentação de monitorização

Luminosidade

Plugs

Planeamento Diagnóstico Implementação

Plugs

Planeamento Diagnóstico Implementação
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Fase 2 – Diagnóstico

• Alimentação e distribuição eléctrica
• Iluminação

Perfil 

E éti &• Iluminação
• Sistemas de informação e microinformática
• Ar comprimido

Energético & 

Relatório
• Benchmarking

• Dependências

• Medidas de URE• Força Motriz
• HVAC

Medidas de URE

• Viabilidade técnico-económica

Planeamento Diagnóstico ImplementaçãoPlaneamento Diagnóstico Implementação
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Fase 2 – Diagnóstico

• Quantificação do consumo (em tep) e custos por 
forma de energia

• Determinação dos consumos específicos dos 
principais equipamentos

• Desagregação dos consumos de energia por 

• Medidas de boa gestão energética

• Medidas de baixo investimento

• Medidas de médio/alto investimentocategorias
• Determinação do indicador energético
• Identificação de situações de desperdício/ineficiência

• Medidas de médio/alto investimento

• Identificação de medidas correctivas

Planeamento Diagnóstico ImplementaçãoPlaneamento Diagnóstico Implementação
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Fase 3 - Implementação

• Comunicação interna do plano

Relatórios de 

progresso e KPIs

• Definição e atribuição de KPIs indexados ao 
consumo energético

• Prioritização das acções
• Implementação do PERE
• Plano comportamental
• Plataforma de gestão da eficiência energética

Planeamento Diagnóstico Implementação

g g

Planeamento Diagnóstico Implementação
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Plataforma de gestão
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Comunicação
O factor crítico de sucesso
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António Calado da Costa

fi i i ti @ i teficiencia.energetica@oni.pt
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